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1. Introdução e Justificativa 

Considerando os trabalhos de Gohm (1999), Jacobucci (2008), Falcão (2009) e           

Marandino (2014), é possível caracterizar, de forma sucinta, os diferentes espaços           

educacionais que influenciam na formação dos estudantes, sendo eles os: formais           

(aqueles que são institucionalizados); informais (aqueles relativos às vivências         

socioculturais em geral); e não formais (aqueles que quando estruturados podem           

oferecer práticas formativas complementares à Escola). Marandino (2014) destacou         

a importância desses três espaços serem explorados integrados, estabelecendo         

relações entre os conteúdos das diferentes disciplinas com os contextos sociais,           

ambientais e tecnológicos. Entretanto, os espaços de educação não formais e           

informais parecem ainda ser pouco explorados no sentido de favorecerem os           

processos de ensino e aprendizagem e aumentar o interesse pela Ciência.  

 

2. Objetivos 

Analisar os artigos da Revista Química Nova na Escola que abordam os            

espaços de educação não formais e informais, buscando compreender as          

repercussões dessas modalidades educacionais no trabalho dos professores de         

Química. 

 

3. Metodologia 



  

Realizou-se um levantamento bibliográfico, caracterizada por Köche (1997)        

como Estado da Arte, em todas as edições da Revista Química Nova na Escola              

(1995-2020). As buscas foram feitas para as expressões “​espaço não formal​”,           

“​espaços não formais​”, “​espaços não formais de educação​”, “​espaço não formal de            

educação​”, “​espaço informal​” , “​espaços informais​”, “​espaço informal de educação​” e           

“​espaços informais de educação​”. Em seguida, leu-se os resumos dos artigos           

encontrados para selecionar os trabalhos alinhados aos referenciais apresentados         

para caracterizar os diferentes espaços formativos, bem como as abordagens de           

ensino que não se pautam apenas na transmissão-recepção do conhecimento.  

 

4. Resultados e discussões 

Dos ​754 artigos publicados na Revista ao longo dos últimos 25 anos,            

constatou-se que apenas sete deles se relacionavam aos espaços não formais e            

quatro aos espaços considerados informais. Com relação aos espaços não formais,           

as categorias encontradas foram oficina laboratorial (1), portal eletrônico (1),          

atividades na Casa da Descoberta (1), trabalho com Projetos complementares à           

educação formal (3) e aspectos lúdicos – jogo da Tabela Periódica (1). Já os artigos               

referentes aos espaços informais, encontramos sobre Cinema (1), recursos         

audiovisuais (2) e saberes populares (1). Podemos concluir que o quantitativo ainda            

é muito pequeno, considerando a relevância e potencialidade desses espaços para           

favorecer o processo de ensino e aprendizagem da Química. Assim, algumas           

hipóteses podem ser propostas para explicar os resultados como, por exemplo, a            

falta de formação dos professores e do reconhecimento das diferentes modalidades           

educacionais na formação dos estudantes. 

 

5. Considerações finais 

O levantamento realizado encontrou poucas pesquisas (11) descrevendo        

ações formativas realizadas em espaços não formais e informais, considerando o           

total de trabalhos publicados (754). Logo, avaliamos que são necessárias novas           

pesquisas que ajudem a entender como esses espaços podem ser explorados e            

suas potencialidades, de forma a contribuir para o processo de ensino e            

aprendizagem das Ciências. Assim, esta pesquisa prossegue buscando entender o          



  

porquê de ainda termos poucos trabalhos publicados sobre essa temática, além de            

tentar promover a conscientização da importância das diferentes modalidades e          

espaços de educação para o ensino de Química e a formação dos professores. 
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